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RESUMO: Vários fatores podem afetar a diversidade de formigas, sendo a fragmentação da 
vegetação nativa o principal. Neste estudo, avaliamos a composição das comunidades de formigas 
em um fragmento de Floresta Ombrófila Densa, localizado na Serra do Itapeti, no município de Mogi 
das Cruzes, São Paulo. Foram realizadas duas expedições de coleta, uma no período chuvoso e 
outra na estiagem. No total, foram analisados 20 m2 de serapilheira no interior do fragmento, sendo 
registradas 5.372 formigas, distribuídas em oito subfamílias, 22 gêneros e 56 espécies. Hypoponera 
sp.4 e Solenopsis sp.2 foram as morfoespécies mais frequentes e a guilda de formigas generalistas a 
mais rica. Espécies especialistas, como Neocerapachys splendens e Discothyrea sexarticulata, foram 
registradas com menor frequência. Todas as espécies de formigas encontradas neste estudo fazem 
parte da lista taxonômica do Alto Tietê4.  
 
Palavras-chave: Riqueza; Myrmicinae; Comunidades de Formigas; Guilda Trófica. 
 
ABSTRACT: Several factors can affect the diversity of ants, being the main the fragmentation of the 
native vegetation. In this study, we evaluated the composition of ant communities in a fragment of the 
Dense Ombrophylous Forest, located in the Serra do Itapeti, in the county of Mogi das Cruzes, São 
Paulo. Two samples expeditions were realized, one in the rainy season and the other in the dry 
season. In total 20 m² of litter was analyzed inside the fragment, with 5.372 ants distributed in eight 
subfamilies, 22 genera and 56 species. Hypoponera sp.4 and Solenopsis sp.2 were the most frequent 
species and the guild of generalist ants the richest. Specialist species as Neocerapachys splendens 
and Discothyrea sexarticulata, were recorded with the lowest frequency. All the species of ants found 
in this study are part of the taxonomic list of Alto Tietê. 
 
Keywords: Richness; Myrmicinae; Ants Communities; Trophic Guild. 
 
Introdução 
 

As florestas tropicais detém a maior parte da biodiversidade do planeta 

(MYERS et al., 2000), atribuída especialmente aos invertebrados de solo, 
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principalmente artrópodes (DECAËNS, 2010). Dentre eles, as formigas constituem a 

maioria das comunidades edáficas (RISCH & JURGENSEN, 2008). Atualmente, 

tem-se 16.155 espécies de formigas descritas no mundo. Na Região Neotropical há 

6.221 e no Brasil 1.550 espécies (ANTWEB, 2019). 

No solo, as formigas são denominadas “engenheiras de ecossistema” 

(FOLGARAIT, 1998), pois suas atividades levam à construção de ninhos compostos 

por galerias que aumentam a porosidade, drenagem, aeração, volume e 

incorporação da matéria orgânica (SANDERS & VAN VEEN, 2011). Essas estruturas 

biogênicas modificam as propriedades físico-químicas do solo, bem como a 

disponibilidade de recursos para outros organismos (BROWN et al., 2015). 

A diversidade de formigas é diretamente relacionada aos recursos oferecidos 

na superfície do solo, especialmente na serapilheira (YANOVIAK & KASPARI, 2000). 

Nas florestas tropicais, até 50% dos Formicidae estão associados à serapilheira 

(DELABIE & FOWLER, 1995), onde apresentam altos níveis de diversidade 

taxonômica, morfológica e funcional (WARD, 2000, SILVA & BRANDÃO, 2010). 

Neste estrato, as formigas usam diversos microhabitats para nidificação, como 

aqueles oriundos de vertebrados (HÖLLDOBLER & WILSON, 1990) ou 

invertebrados (LEPONCE et al., 1999; JAHYNY et al., 2007), bem como troncos e 

galhos vivos (HÖLLDOBLER & WILSON, 1990) ou mortos (SOUZA et al., 2012; 

CASTRO et al., 2017). Além disso, as formigas encontram diversos recursos 

alimentares, por exemplo, colêmbolos, sementes, folhas, fungos, ovos de outros 

artrópodes e cupins (BRÜHL et al., 1999, BACCARO et al., 2015). 

Como as formigas possuem alta diversidade, dominância numérica e de 

biomassa em todos os habitats, elas representam um modelo importante em estudos 

de biodiversidade (ALONSO & AGOSTI, 2000). Além disso, a taxonomia e ecologia 

desses insetos são relativamente bem conhecidas, o que contribui para que as 

formigas sejam usadas como ferramenta de monitoramento ambiental (LACH et al., 

2010) e bioindicadoras de áreas degradadas (RIBAS et al., 2012; RIBAS et al., 

2018). Assim, os objetivos neste trabalho foram os de analisar a diversidade das 

comunidades de formigas em um fragmento de Mata Atlântica sob influência 

antrópica e gerar uma lista de espécie para aumentar o registro taxonômico da 

Região do Alto Tietê. 
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Métodos 
 

Área de estudo 

 

As coletas foram realizadas em um fragmento de Mata Atlântica localizado na 

Serra do Itapeti, no município de Mogi das Cruzes (SP) (Figura 1), especificamente 

nas dependências do Centro de Referência Socioambiental Mata Atlântica (CRSMA) 

(S 23º44’80” e O 46º24’66”), que é mantido pela empresa Kimberly-Clark. A Serra do 

Itapeti está localizada na Região do Alto Tietê, especificamente nos municípios de 

Mogi das Cruzes, Suzano e Guararema. É um maciço de Mata Atlântica inserido na 

porção Leste da Região Metropolitana de São Paulo, com 5,2 mil ha de extensão e 

até 5 km de largura. Em Mogi das Cruzes, a Serra do Itapeti apresenta picos que 

alcançam mais de 1.100 m de altitude com cerca de 350 m de diferença de altura 

entre a base e o topo (SARTORELLO, 2018). O clima da região é classificado como 

subtropical de altitude, com inverno seco e verão ameno, e temperatura média do mês 

mais quente é inferior a 22ºC (CPTEC/INPE, 2018). Os níveis pluviométricos anuais 

variam de 1.300 a 1.700 mm, sendo julho o mês mais seco e frio (PAGANI, 2012). 

 
 
Figura 1: Localização da área de coleta (1), no município de Mogi das Cruzes (SP). 
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Coleta e identificação das formigas 

 

As coletas foram efetuadas ao longo de um transecto linear de 200 m, a partir 

de 20 m da borda do fragmento. Foram definidos 10 pontos amostrais ao longo 

desse transecto, distando 20 m entre si, onde uma parcela de 1 m2 de serapilheira 

foi raspada, peneirada e colocada em sacos de tecido devidamente identificados. O 

material peneirado foi introduzido em extratores denominados de mini-Winkler, por 

48 horas (BESTELMEYER et al., 2000). As coletas foram realizadas duas vezes: 

uma no período chuvoso e a outra no seco. As formigas foram identificadas em nível 

de gênero (BACCARO et al., 2015) e de espécie/morfoespécie (SUGUITURU et al., 

2015). Os vouchers foram depositados na coleção de Mirmecologia do Alto Tietê, 

Universidade de Mogi das Cruzes (SP). 

 

 Análises de dados 

 

As análises foram efetuadas com o número de ocorrência das espécies 

(dados de presença e ausência). A estimativa de riqueza (Chao 2) foi calculada 

usando o programa EstimateS, versão 8.2 (COLWELL, 2009), com os dados das 

coletas do período chuvoso e seco. Além disso, foram calculados os índices de 

diversidade de Shannon-Wiener e Equitabilidade de Pielou. As guildas tróficas foram 

classificadas de acordo com Brandão (et al., 2009) e Baccaro (et al., 2015). 

 

Resultados e discussão 
 

Foram coletadas 5.372 formigas distribuídas em oito subfamílias, 22 gêneros e 

56 espécies (riqueza estimada: 72 espécies). Todas as espécies foram registradas por 

Suguituru (et al., 2015) e nenhuma é exótica (Tabela 1). Myrmicinae foi amostrada 

com o maior número de espécies (38), seguida por Ponerinae (10) (Tabela 1); ambas 

as subfamílias são muito diversas na Região Neotropical (WARD, 2000). 

Os mirmicíneos são formigas com diferentes hábitos de forrageamento e 

nidificação (HÖLLDOBLER & WILSON, 1990), e na serapilheira geralmente o 

número de gêneros e espécies é alto (SANTOS et al., 2006). Ponerinae é composta 

por espécies predadoras, que variam desde as generalistas até as especialistas 
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extremas (FOWLER et al., 1991). Por localizarem-se no topo de cadeia alimentar, 

essas formigas regulam as populações de artrópodes e são consideradas 

indicadoras de diversidade (BRANDÃO et al., 2009).  

Os gêneros mais frequentes foram Pheidole, Solenopsis e Hypoponera; e as 

espécies foram Hypoponera sp.4, Solenopsis sp.2 e Solenopsis sp.3 (Tabela 1). A 

maior parte das formigas registrada é generalista (71,43%), alimentando-se de uma 

ampla variedade de itens (BRANDÃO et al., 2009), de origem animal ou vegetal 

(BACCARO et al., 2015). 

Considerado predador especialista, Strumigenys foi registrado com 10,71% 

de ocorrência. As espécies desse gênero são encontradas em áreas de Floresta 

Ombrófila Densa, principalmente em estágio avançado de regeneração 

(BACCARO et al., 2015; SUGUITURU et al., 2015), sugerindo que o fragmento 

estudado encontra-se em um processo de reestruturação da vegetação 

(SILVESTRE & SILVA, 2001). Outras espécies especialistas, como Neocerapachys 

splendens (Borgmeier, 1957) e Discothyrea sexarticulata (Borgmeier, 1954) 

também foram registradas (Tabela 1). N. splendens é considerada nômade e 

críptica, geralmente coletada no solo e serapilheira (BACCARO et al., 2015), onde 

predam exclusivamente formigas (por exemplo, Pheidole) (SUGUITURU et al., 

2015). D. sexarticulata é considerada uma espécie rara (BACCARO et al., 2015) 

sua biologia é pouco conhecida, mas sabe-se que nidifica no solo, embaixo de 

troncos e pedras e preda ovos de artrópodes, especificamente de aranhas e 

centopéias (DEJEAN & DEJEAN, 1998; DEJEAN et al., 1999; DELABIE et al., 

2000; BRANDÃO et al., 2009). 

As formigas generalistas foram as mais frequentes em nosso estudo (Figura 2). 

Grupos com hábitos generalistas são favorecidos pela antropização e podem ser 

usados para o monitoramento de áreas em processo de regeneração (SILVESTRE 

& SILVA, 2001). Mas, ocasionam redução de espécies especialistas (RIBAS et al., 

2012; BACCARO et al., 2015). Mesmo diante das características antrópicas do 

fragmento, encontramos Megalomyrmex (Megalomyrmex sp.n.) que havia sido 

registrada anteriormente em uma área conservada de Floresta Ombrófila Densa por 

Figueiredo (et al., 2013). Assim, nossos resultados sugerem que essa espécie 

também pode ser encontrada em áreas com vegetação não estruturada, tal como M. 

goeldii (SUGUITURU et al., 2015). 
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Tabela 1: Número total e frequência de ocorrência das espécies de formigas 

em um fragmento de Mata Atlântica na Serra do Itapeti,  

no município de Mogi das Cruzes (SP). 

 

Lista taxonômica Ocorrência 
total 

Frequência de 
ocorrência 

Suguituru et al. 
2015* 

Neocerapachyinae       
Neocerapachys splendens (Borgmeier, 
1957) 1 0,42 X 

Dolichoderinae 
   

Linepithema micans (Forel, 1908) 6 2,56 X 
Ecitoninae 

   
Labidus praedator (Fr. Smith, 1858) 1 0,42 X 
Ectatomminae 

   
Ectatomma edentatum Roger, 1863 7 2,99 X 
Gnamptogenys striatula (Mayr, 1884) 5 2,13 X 
Formicinae 

   
Brachymyrmex admotus Mayr, 1887 13 5,55 X 
Brachymyrmex heeri Forel, 1874 9 3,84 X 
Myrmicinae 

   
Basiceros betschi (Perrault, 1968) 2 0,85 X 
Basiceros rugiferum (Mayr, 1887) 2 0,85 X 
Basiceros stenognathum (Brown & 
Kempf, 1960) 6 2,56 X 

Carebara sp.1 5 2,13 X 
Crematogaster sp.1 2 0,85 X 
Cyphomyrmex rimosus (Spinola, 1851) 8 3,41 X 
Hylomyrma balzani (Emery, 1894) 1 0,42 X 
Hylomyrma reitteri (Mayr, 1887) 2 0,85 X 
Megalomyrmex sp. n. 2 0,85 X 
Mycetophylax strigatus (Mayr, 1887) 4 1,7 X 
Oxyepoecus myops Albuquerque e 
Brandão, 2009 4 1,7 X 

Pheidole cf. dione Forel, 1913 1 0,42 X 
Pheidole (gr. flavens) 5 2,13 X 
Pheidole (pr. senilis) 7 2,99 X 
Pheidole sospes Forel, 1908 7 2,99 X 
Pheidole sp.8 1 0,42 X 
Pheidole sp.12 5 2,13 X 
Pheidole sp.14 6 2,56 X 
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Pheidole sp.15 1 0,42 X 
Pheidole sp.16 4 1,7 X 
Pheidole sp.21 1 0,42 X 
Pheidole sp.24 1 0,42 X 
Pheidole sp.37 2 0,85 X 
Pheidole sp.43 2 0,85 X 
Pheidole sp.44 1 0,42 X 
Pheidole triconstricta Forel, 1886 1 0,42 X 
Solenopsis sp.2 16 6,83 X 
Solenopsis sp.3 15 6,41 X 
Solenopsis sp.4 4 1,7 X 
Solenopsis sp.5 6 2,56 X 
Solenopsis sp.8 3 1,28 X 
Strumigenys appretiata (Borgmeier, 
1954) 2 0,85 X 

Strumigenys crassicornis Mayr, 1887 1 0,42 X 
Strumigenys denticulata Mayr, 1887 7 2,99 X 
Strumigenys eggersi Emery, 1890 4 1,7 X 
Strumigenys elongata Roger, 1863 2 0,85 X 
Strumigenys louisianae Roger, 1863 5 2,13 X 
Wasmannia affinis Santschi, 1929 6 2,56 X 
Ponerinae 

   
Hypoponera sp.1 7 2,99 X 
Hypoponera sp.3 1 0,42 X 
Hypoponera sp.4 17 7,26 X 
Hypoponera sp.5 1 0,42 X 
Hypoponera sp.6 1 0,42 X 
Hypoponera sp.9 1 0,42 X 
Hypoponera sp.12 1 0,42 X 
Odontomachus chelifer Latneille, 1802 3 1,28 X 
Odontomachus meinerti (Forel, 1905) 1 0,42 X 
Pachycondyla lenis Kempf, 1961 1 0,42 X 
Proceratiinae 

   
Discothyrea sexarticulata Borgmeier, 
1954 4 1,7 X 

Diversidade de Shannon-Wiener (H') 3,66   

Equitabilidade de Pielou (J) 0,91   

*comparação dos registros apresentados neste trabalho com a lista taxonômica das 

espécies de formigas do Alto Tietê. 
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Figura 2: Frequência das espécies de formigas de acordo com as guildas tróficas. 

 

 

 
 

 

Conclusão 
 

Todas as espécies por nós registradas estão na lista taxonômica das formigas 

da Região do Alto Tietê, desde as generalistas até as predadoras especialistas. 

Neste trabalho, relatamos a predominância das generalistas e baixa ocorrência das 

especialistas, o que era esperado diante da interferência antrópica em que se 

encontra o fragmento.  
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